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EMENTA: Análise das novas morfologias históricas sob as quais os estudos sobre a época Moderna e a História 
Colonial vem se apresentando, das possibilidades e dos limites investigativos destas morfologias históricas, 
especificamente, aquelas que estão organizadas a partir de distintas configurações dos espaços, substituindo a antiga 
rigidez das territorialidades políticas por concepções muito mais fluídas, plurais e dinâmicas dos espaços. Objetiva-se, 
assim, incentivar a reflexão sobre distintas perspectivas historiográficas que têm impactado os estudos sobre a época 
Moderna, em geral, e a sobre a História Colonial, em particular. Desta forma, privilegia-se três modelos analíticos que 
compreendem variados e heterogêneos esquemas explicativos, posicionamentos teóricos, metodologias de pesquisa e 
repertórios conceituais, a saber: a história atlântica, as histórias conectadas e a história dos impérios ultramarinos, os 
quais pretende-se passar em revista. É um objetivo central questionar o eurocentrismo que pode estar presente em 
alguns destes vieses interpretativos, salientando a importância de não silenciar, bem como incorporar, as narrativas de 
indígenas, africanos escravizados e libertos.   
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